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1. Nota Introdutória 

Caros Associados, 
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Ao contrário do que ouvi quando criança 
Aquela história da bonança 
Aprendi que depois da tempestade 
É melhor consertar as got eiras 

Porque pode vir outra 
E se te pega desavisado, 
Ah ... coitado! 
Sai arrastado no meio de tudo 
E nada entende 
Porque não há tempo de entender 
Se ao contrário, 
Está preparado 
Fica forte 
Não teme o vento, não teme a gota 
Dá até pra dizer: 
-Nada como uma tempestade depois da outra! 

Andréa Dety 

A Associação de Su rdos do Porto com a colaboração de ent idades públicas e privadas atua em várias 

frentes, com ações de grande utilidade nos âmbitos em que considera importante o 

desenvolvimento de atividades no apoio à população surda. 

A situação pandémica em que nos encontramos envolvidos, implicou que a ASPorto se redefinisse e 

tivesse de adiar ou anular atividades programadas para o ano de 2020 mas, gradualmente, as 

mesmas começaram a regressar no segundo semestre, embora de forma alternativa, esperando nós 

que no próximo ano, com o apoio sincero, forte e dedicado dos associados, as mesmas, devidamente 

adaptadas à situação, regressem de forma a podermos responder e ajustar a nossa ação dinâmica às 

necessidades emergentes, ação essa que é pautada por critérios de rigor e isenção, quer ao nível das 

at ividades quer dos orçamentos. 

Procuramos pugnar pelo equilíbrio financeiro, sem descurar a parte social, mesmo com os 

contratempos que as obras simultâneas em todas as nossas instalações, sempre contribuindo para a 

disseminação dos valores que tod@s nós preconizamos e promover a disseminação da cultura que 

fez da ASPorto um baluarte do movimento associativo das pessoas surdas em Portugal. 

Muito Obrigado. 
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2. Organograma da ASPorto 
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No que diz respeito, a Unidade de Investigação e Desenvolvimento, por falta de recursos materiais e 

humanos, principalmente, não nos foi possível desenvolver conceitos e instrumentos de trabalhos 

dirigidos à População Surda. No entanto, ao contrário de anos anteriores, de momento dispomos de 

dados que nos permitem caraterizar de forma geral as pessoas a quem damos apoio. Foi possível 

estabelecermos ainda parcerias e colaboramos em estudos externos, da Câmara Municipal do Porto 

por exemplo, úteis para futuros estudos. 

4. Qualidade, Higiene e Segurança 

Referenciais normativos: NP EN ISO 9001:2008 E ISO 2015 

Por motivo de remodelações nas instalações e serviços, não se considerou ser o momento adequado 

para a solicitação de uma auditoria externa e consequente certificação. 

5. Centro de Integração Profissional para Pessoas Surdas (CIPS) 

O objetivo principal do CIPS na Associação de Surdos passa por diminuir o desemprego existente na 

População Surda. 

No entanto, devido à situação pandémica da Covid-19, deparamo-nos com o cancelamento e/ou 

adiamento de possíveis parcerias. Também notamos que o número de pessoas inscritas neste 

serviço aumentou significativamente. 
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Ainda assim, conseguimos a integração de 1 Pessoa Surda no Mercado de Trabalho e 

~~- - r' 

acompanhamos 1 Pessoa Surda numa entrevista profissional. K.f;L, 

Continuamos a dar apoio às pessoas integradas no Mercado de Trabalho no ano de 2019. \_; - { 

Colaboramos igualmente na elaboração de cartas de apresentação, de currículos vitae e respostas a 

anúncios., sempre numa perspetiva de promover a autonomia e desenvolvimento de competências 

nas pessoas inscritas neste serviço. 

6. Departamento de Formação 

Este Departamento promoveu e desenvolveu Atividades de Formação específicas e subdivididas em 

três partes: 

6.1 Projeto Inovador 

Escola Virtual de Língua Gestuai "Prémio BPI Capacitar' 

Continuamos a disponibilizar de forma gratuita este projeto de uma escola com cursos de língua 

gestual portuguesa online a toda a comunidade, através de uma plataforma de ensino e-learning 

que possibilita dar formação de língua gestual portuguesa integrando várias tipologias de cursos 

que consagrem diferentes níveis de aprendizagem ou de aprofundamento e diferentes grupos 

alvo como serão exemplo os familiares de pessoas surdas, pessoas surdas que não dominem a 

LGP, professores, técnicos ou pessoas que apenas se interessem pela temática. 

Durante o ano constatou-se um aumento de 38,20% nos utilizadores da plataforma, de 7.398 

para 10,224, continuando a adesão. Só lamentamos não ter conseguido os necessários apoios 

financeiros, e outros, para desenvolver os conteúdos para níveis mais elevados. 

6.2 Divisão de lGP 

Cursos de lGP destinados à Comunidade Ouvinte 

Continuamos a desenvolver esta Atividade tendo em vista o Ensino, a Divulgação e a 

Sensibilização da Sociedade para a importância da difusão da "nossa" língua, tanto nas nossas 

Instalações como em diversas Instituições desenvolvemos Cursos de LGP, de iniciativa própria ou 

em parcerias estabelecidas. A pandemia obrigou a que a quase totalidade da formação fosse 

desenvolvida online. 

Esta Atividade teve o seguinte desenvolvimento: 

Nas nossas Instalações desenvolveu-se a formação de uma turma do Nível A-1- Iniciação, num 

total de 11 formandos. Tivemos muitas inscrições de pessoas interessadas em frequentar os 

nossos cursos de LGP, até para níveis mais elevados, com a possibilidade da realização de novas 

turmas, mas não se reuniram condições para tal. 

Noutras Instituições em parcerias com várias Instituições de Ensino ou outras Instituições e 

também autarquias das Zonas Norte e Centro do País desenvolvemos Cursos de Nível Inicial 

{Iniciação e Elementar), Cursos específicos dirigidos a determinados grupos profissionais e 

Minicursos de Iniciação e Sensibilização, num total de 6 Turmas e 90 formandos. 
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6.3 Divisão de Formação Profissional e Contínua de Agentes 

Projeto SURNOR (SURdos do NORte) 

Continuamos a desenvolver este Projeto, iniciado em 1997. 

Ações desenvolvidas: 

3.01- Qualificação de pessoas com deficiência e ou incapacidade 

Formação Inicial: 

Curso de Operador/a de Informática - Referencial adaptado 

Curso de Operador/a de Logística- Referencial normal 

Um total de 19 formandos, todos surdos ou com multideficiência, dos quais 7 transitaram para o 

ano de 2021, d<ado o Curso de Operador/a de Informática ter terminado. 

As atividades correram dentro do Programado e conforme os apoios recebidos do Governo 

português e do FSE através do POISE e da Entidade Gestora IEFP. 

7. Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação das Pessoas com Deficiência {CAARPD) 

Os serviços do CAARPD têm como objetivo a resolução de problemas que possam surgir no dia-a-dia 

das Pessoas Surdas, ou no dia-a-dia de todos aqueles que de uma certa forma estão em contacto 

com elas. Quando problemas de maior complexidade, estas são encaminhadas para respostas mais 

adequadas, interna ou externamente. 

7.1 Atendimento e Acompanhamento Social 

Muitas das vezes as Pessoas Surdas procuram os nossos serviços para um maior apoio e 

acompanhamento social, e as nossas respostas têm sido prestadas dentro de todos os 

parâmetros previstos. É frequente o encaminhamento de solicitações para Entidades externas 

com a monitorização dos funcionários da ASPorto e, sempre que possível, acompanhados sempre 

por Intérpretes de Língua Gestual. 

A média mensal de acompanhamentos é de 76, a maioria das quais com Pessoas Surdas com 

idades compreendidas entre os 35 e os 49 anos, uma idade crítica principalmente quando as 

situações estão relacionadas com o desemprego, o que levou a também a um aumento da nossa 

base de dados do CIPS, como referido anteriormente. Contudo, devido a situação pandémica do 

País houve um decréscimo bastante acentuado nos meses de março, abril e maio, em que os 

funcionários da ASPorto exerceram funções em horário reduzido ou a partir de casa. No entanto, 

no mês de Junho conseguimos recuperar a nossa estatística, dando sempre prioridade 

atendimentos feitos por marcação e seguindo sempre as normas da DGS. 

No decorrer do ano, foram sempre feitas reuniões esporadicamente com a Direção de forma a 

supervisionar o trabalho efetuado. As decisões foram sempre tomadas em conjunto e analisadas 

cuidadosamente pela Diretora Técnica de Serviço. 

No que diz respeito às deslocações dos Funcionários, principalmente Intérpretes de Língua 

Gestual, a maioria foram deslocações relacionadas com Serviços de Atendimento Social, Apoio a 

Formação e Emprego, Apoio Médico e Apoio Jurídico. 

{}-' 
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7.2 Centro de Convívio da Terceira Idade 

Infelizmente com a fase de reabilitação das instalações do Monte da Bela, fomos forçados a 

suspender o funcionamento do Centro de Convívio e aguardamos pelo final das obras de 

reabilitação, e posterior aprovação pelos serviços competentes da Segurança Social, para reabrir 

as atividades desta valência. Todo este dossier é do conhecimento da Segurança Social que tem 

acompanhado a situação. 

A pandemia também implicou com a eventual abertura num espaço provisório nas instalações de 

Delfim Maia. 

Sempre que possível foram efetuados contatos videoconferência e ou pessoais com os utentes 

indagando da sua situação e de eventuais apoios que pudéssemos disponibilizar. 

7.3 Serviço de Apoio Psicológico 

No decorrer deste ano, houve grandes alterações no que diz respeito ao Serviço de Apoio 

Psicológico. Até ao mês de março o Serviço era assegurado por uma Psicóloga Clínica. No 

entanto, essa mesma Psicóloga deixou de prestar serviços na Associação e houve uma 

contratação de uma nova Psicóloga, no mês de junho, para dar continuidade ao apoio prestado 
até então. 

O trabalho passou pela observação de diferentes comportamentos, reações, inquietações e 

preconceitos existentes nesta comunidade a fim de enfatizar a necessidade de maior debate e 

construção social perante as Pessoas Surdas. Sendo o Psicólogo imprescindível para que esta 

População seja atendida de forma adequada, a ética profissional foi sempre posta em prática 

sempre com o objetivo primordial de promover de forma igualitária a inserção de todos na nossa 

sociedade. 

A necessidade de se reencontrarem e de se reafirmarem como sujeitos ativos está bem presente 

no caminho de cada um. De salientar que, desde o mês de junho até então, tivemos seis 

acompanhamentos psicológicos, dos quais, dois do sexo feminino e quatro do sexo masculino. É 

importante dar sempre continuidade aos acompanhamentos prestados de modo a que prática 

terapêutica seja sempre trabalhada. 

Ainda assim é de salientar que se mantêm os contactos estabelecidos desde 2012 com a Ordem 

dos Psicólogos, tendo em vista a receção de possíveis estagiários, que correspondam às nossas 

necessidades e exigências (face à especificidade do público alvo). 

7.4 Serviço de Tradução e Interpretação de língua Gestual 

O serviço de Tradução e de Interpretação de LGP continua a ser um dos serviços com maior 

procura de forma geral, sendo uma das áreas fundamentais no acesso à informação e integração 

da comunidade da Comunidade Surda. 

Com vista a dar resposta às necessidades atuais e devido à escassez dos recursos humanos, a 

ASPorto recebeu voluntários e estagiários Intérpretes de língua Gestual Portuguesa, de forma 

gratuita e esporádica, originando assim um enriquecimento pessoal, profissional e um aumento 

de competências práticas junto da Comunidade Surda. 
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7.5 Serviço Social 

Este serviço está a funcionar dentro do CAARPD com o objetivo de proporcionar uma resposta 

mais articulada e complementar às necessidades dos associados que nos procuram. 

O trabalho passa em muito pela partilha de informação, recorrendo à LGP, e/ou 

encaminhamentos para respostas, muitas vezes externas (Segurança Social, IEFP, Finanças). 

Nota-se que as Pessoas Surdas, na sua generalidade, desconhecem os seus direitos e/ou não 

sabem como proceder em determinadas situações especificas, como desemprego e/ou 

nascimento de um filho/a. 

Cada vez mais, a ASPorto procura informar, sensibilizar, dar a conhecer os Direitos, os apoios 

existentes para a Pessoa Surda e este trabalho ~essencial. 

7.6 Serviço Jurídico 

De forma informal, continuamos a desenvolver a parceria com um escritório de advogados que 

disponibiliza consulta inicial gratuita, disponibilizando a ASPorto o serviço de intérprete. Depois, 

dependendo da continuação do processo, haverá facilidades de pagamento e custos inferiores à 
tabela. 

No entanto procuramos uma parceria formal mais vantajosa e funcional. 

8. Departamento Cultural e Recreat ivo 

Relativamente, às atividades realizadas neste departamento houve um decréscimo grande, no que 

diz respeito ao ano anterior. Visto que, o país entrou em confinamento em março, as atividades 

planeadas para o ano todo não foram possíveis de executar. Ainda assim algumas atividades 
programadas foram realizadas. 

As atividades realizada, depois de primeiro trimestre, com as devidas adaptações, entre as quais a 

festa de natal das crianças surdas, todas via videoconferência A distribuição dos brinquedos e 

guloseimas às crianças foi feita aos pais e ou familiares das crianças, individualmente e seguindo as 

regras da DGS. 

Em todas as atividades houve a participação de não-associados e também de familiares das Pessoas 

Surda, ouvintes ou não. 

8.1 Divisão Cult ural 

As principais atividades, tradicionais mesmo, foram: 

Festa dos Reis 

Festa de Carnaval 

Homenagem à Mulher 

São João do Porto 

XXV Aniversário da ASP 

Festa de Natal das crianças 
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Houve, no desenvolvimento destas, e de outras atividades, a cooperação da Divisão Juvenil e da 

Divisão "Menos Jovens" 

8.2 Divisão Juvenil 

Esta divisão teve uma atividade algo restrita, e por vezes via zoom, destacando-se: 

Jumper's 

EUDY (European Unlon of the De a f Youth} Atividade em Portugal 

Apresentação da Divisão Juvenil na Escola Secundária Alexandre Herculano 

Orientação aos jovens dos Açores para constituição da Divisão Juvenil 

Processo eleitoral para novos diretores da Divisão Juvenil 

Parque Aventura na Azurara 

Direto sobre "Vantagens de ser sócio" 

Zoom de "Halloween" 

Direto sobre "Feminismo" 

8.3 Divisão Desportiva 

As atividades desportivas deste ano foram interrompidas, em março, devido à pandemia, tendo 

sido retomadas no mês de setembro com treinos semanais às sextas-feiras. 

Manteve-se o Protocolo com CMP para disponibilização gratuita do Pavilhão da Escola Nicolau 

Nasoni. 

Não foi possível a nossa participação em eventos nacionais, mesmo quando esta já estava mais 

ou menos planeada, pelos mesmos motivos acima mencionados. 

8.4 "Menos Jovens" 

Esta Divisão tratou essencialmente de assuntos relacionados com os Seniores Surdos, 

interligando as Atividades com o Centro de Convívio da População Sénior, bem como com as 

Divisões Cultural e Juvenil, apoiando e Beneficiando do apoio destas nas várias realizações 

organizadas. Atividade ínfima, tendo em vista a situação do país. 

9. Relações com Entidades Oficiais e não-Oficiais 

9.1 A Nível Nacional 

Com Organizações não-Governamentais de Surdos 

Temos mantido um contacto constante com todas as Organizações Não-Governamentais de/para 

Surdos. 

Estes contactos, diretos ou através da Federação Portuguesa das Associações de Surdos (FPAS) e 
a LPDS (Liga Portuguesa de Desporto para Surdos), têm sido geralmente satisfeitos para todas as 

partes. 

Com Associações de outras Áreas de "Deficiência" 

Mantiveram-se contatos com várias Instituições de para +pessoas portadoras de deficiência, 

embora as atividades conjuntas não tenham sido possíveis, compreensivelmente. 
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Com o /NR (Instituto Nacional para a Reabilitação, IP) 

Temos mantido contactos assíduos com o INR, a nível direto, e a nível indireto através da 

Federação Portuguesa das Associações de Surdos. 

9.1.1 Com o Instituto de Segurança Social- Centro Distrital do Porto 

Continuaram em vigor os dois acordos de cooperação entre o Instituto de Segurança 

Social do Porto e esta Instituição. O acordo "atípico" para manutenção de pessoal e apoio 

ao desenvolvimento das nossas atividades, e acordo "típico" para apoio ao Centro de 

Convívio da Terceira Idade. 

Focamos a atenção e colaboração que nos vem sido dada por todos os elementos dentro 

do Instituto de Segurança Social do Porto, desde o Diretor, até aos técnicos e funcionários, 

especialmente os Técnicos de Acompanhamento desta Associação. 

9.1.2 Com a Câmara Municipal do Porto 

De acordo com o que sucede há muitos anos realçamos os contatos informais e formais já 

havidos com o atual Presidente e restante Vereação, sempre que consideramos ser 

necessário. 

Atualmente temos mantido contatos mais assíduos com a Divisão do Património, por 

motivo das obras de reabilitação das instalações do Monte da Bela. 

9.1.3 Com a Junta de Freguesia de Campanhã 

Em virtude das instalações da Sede Social, do Centro de Integração Profissional para 

Surdos, do Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social e do Centro 

de Convívio estarem situadas na área geográfica desta autarquia, embora atualmente 

funcionando provisoriamente, exceto o Centro de Convívio, na rua Delfim Maia, houve 

continuação de contatos assíduos. 

9.1.4 Com out ras Autarquias 

Sempre que necessário mantivemos contactos diretos ou informais com Autarquias de 

toda a região Norte do País, ou onde as nossas atividades nos levam (muitas vezes ao 

Centro e ao Sul do País}, e sempre temos sido bem-sucedidos nos contactos havidos, o 

que nos leva a pensar que a "política" de Apoio à População Surda que vimos 

desenvolvendo é a correta. 

9.1.5 Com o Instituto do Emprego e Formação Profissional 

Continuaram as excelentes relações com a Delegação do Norte do IEFP, até pela 

disponibilidade sempre havida relativamente às atividades de Formação Profissional que 

desenvolvemos através do Projeto Surnor e à ligação deste ao POISE, do qual o IEFP é a 

entidade gestora. 
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Relativamente ao Centro de Emprego do Porto tem havido uma colaboração boa e 

profícua, mediante os apoios disponibilizados para integração de Estagiários e, também, 

na aprovação de pedidos para integração profissional. 

9.2 A Nível Internacional 

De modo direto, ou indireto através da FPAS, temos mantido inúmeros contactos com muitas 

Instituições de/para Surdos sediadas em todo o Mundo, entre as quais a Federação Mundial de 

Pessoas Surdas e a União Eu ropeia de Surdos, embora uma especial ligação às ONG's de 

Pessoas Surdas existentes no País Galego. 

De índole desportiva salientamos o ICSC e EDSO, estes com contactos através da LPDSurdos. 

10. Associados 

De qualquer modo as nossas atividades atualmente estão dirigidas à sociedade em geral e não 

apenas aos associados, até por força do último acordo de cooperação atípico com a Segurança 

Social. 

SÓCIOS ATIVOS 106 

SÓCIOS HONORÁRIOS ATIVOS 85 

SÓCIOS BENEMÉRITOS -
SÓCIOS AUXILIARES 15 

OUTROS -
TOTAL Z06 

11. Instalações 

Em dezembro de 2020, os nossos Serviços funcionam 

11.1 Espaço Monte da Bela- 2 (em obras) 

Sede Social por deliberação da Assembleia Geral em 11 de novembro de 2006 

Bairro Monte da Bela - Rua Dr. José Marques, 113-C 

4300-271 Porto 

Cedidas pela CMPorto 

11.2 Espaço Monte da Bela -1 {em obras) 

(totalmente afeto à formação profissional) 

Bairro Monte da Bela - Rua Dr. José Marques, 99-( 

4300-271 Porto 

Cedidas pela CMPorto 

11.3 Espaço Monte da Bela- 3 (em obras) 

Bairro Monte da Bela - Bloco 6 cave 

4300-271 Porto 

Cedidas pela CMPorto 
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11.4 Espaço Delfim Maia 

(Todos os serviços, excet o o Centro de Convívio) - provisoriamente) 

Rua Delfim Maia, 55 

420-255 Porto 

Telefone 225102390- Telemóvel 961956101 

Cedidas pela CMPorto 

12. Pessoal 

12.1 Quadro de Pessoal 

1 Técnica de Serviço Social (diretora técnica) 

1 Psicóloga 

1 1ntérprete de LGP 

1 Escriturária/ Administrativa/Intérprete 

1 Empregado Auxiliar 

12.2 Avença 

1 Técnico Oficial de Contas 

1 Consultor 

Formadores de Língua Gestual 

Intérpretes de Língua Gestual 

Formadores de Várias Áreas 

11.3. Voluntariado 

Para além de milhares de horas de Serviço gratuito prestado pelos membros da direção e 

associados, há voluntários que, pontualmente, colaboram connosco, embora o 

desconhecimento da Língua Gestual impeça uma maior participação de voluntariado. 

11.4. Slte da Associação na Internet 

Temos dedicado um especial interesse ao nosso site www.asurdosporto.org.pt, para além dos 

Facebook's da ASPorto, do CIPSurdos e da Escola Virtual, dado estarmos conscientes de que é 
através das novas tecnologias, especialmente a Internet, que mais e melhor poderemos 

divulgar não apenas as atividades desenvolvidas, mas tudo aquilo que diga respeito à Surdez e à 
Comunidade Surda. 

Todos os esforços desenvolvidos são no sentido de uma atualização constante dos mesmos e 

pelo que constatamos as consultas efetuadas são enormes. 

12. Nota Conclusiva 

Caros Associados, 

Resumidamente, aqui vos deixamos o Relatório de Atividades desenvolvidas ao longo do ano de 

2020. 



RELATÓRIO DE ACnVIDADES - ANO DE 2020 11 

Apesar de toda a dinâmica que era suposto ser executada ao longo do ano ter sido alterada devido à 

situação causada pela pandemia, tentamos sempre corresponder às vossas expectativas e 

solicitamos a vossa compreensão. 

Tentaremos no decorrer do próximo ano, de forma gradual e de acordo com a situação, conseguir 

desenvolver todas as atividades propostas para 2021. 

Tudo o que foi feito até então, foi realizado com foco nos interesses dos associados e da comunidade 

surda para que todas as solicitações que nos chegaram fossem correspondidas. 

Demos o máximo e o melhor que nos foi possível. Esperamos que, em contrapartida, deem a Vossa 

aprovação. 
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à Junta de Freguesia de Campanhã, seu Presidente e restantes membros; 

a todas as outras Autarquias que connosco colaboraram; 

a todas as Instituições Públicas e/ou Privadas que de qualquer modo connosco colaboraram; 

aos funcionários dos nossos Serviços, pelo empenho e dedicação mostrados; 

a todos os Associados que são afinal a Alma desta Associação; 

e a todos aqueles que, por lapso aqui não mencionados, mas que de um ou outro modo 

possibilitaram o desenvolvimento das nossas atividades. 

A TOD@S, MUITO OBRIGADO. 

Porto, 27 de março de 2021 


